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"A mílitary, naval, líttora/ war, when wisely prepared and 
díscretely conducted, ís a terríble sort o f war. Happy for that 

peo/pe who are sovereigns enough of the sea to put í t ínto 
execution. For ít comes líke thunder and líghtníng to 

some unprepared part o f the world." 

UM POUCO DE HISTORIA 

Os Primórdios da 
Operação Anfíbia 

S 
upõe-se que a guerra antr­
bia teve seu berço na pré­
história, quando guerreiros 

de uma tribo, transportados em 
jangadas ou canoas, desembarca­
ram em praias ocupadas por tribos 
inimigas. 

Vejamos o que registra a histó­
ria.. . Uma das primeiras opera­
ções anfíbias de que se tem notf­
cia ocorreu na Ásia menor, entre 
1190 e 1180 aC, quando os gregos 
lançaram um ataque sobre Tróia. 
Bem mais tarde, Dario, Rei dos 
Persas, realizou com sucesso um 
assalto anfíbio perto de Atenas, 
em 490 aC, sendo entretanto der­
rotado em Mara10na, na operação 
terrestre subseqüente. Apesar de 
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Alexandre ter conduzido uma 
guerra na Asia e ter transportado 
seus exércitos pelos oceanos, os 
desembarques dessa tropa não ti­
veram caracter(sticas de uma ope­
ração antrbia e não apresentaram 
contribuição tático-estratégica pa­
ra as vitórias do grande general. 
Na realidade, durante a antigui­
dade clássica, Júlio César foi o ge­
neral que melhor compreendeu 
e empregou as operações antr­
bias com grande versatilidade, das­
bordando e surpreendendo seus 
inimigos acerca do local em que 
iria combatê-los. 

A história registra diversas ou­
tras operações, tais como: o de­
sembarque dos romanos ao norte 
do rio Tamisa em 56 aC; a invasão 
da Inglaterra por Guilherme, o 
Conquistador, em 1066; e o de­
sembarque na Normandia, pelos 
ingleses em 1342, 600 anos antes 
do dia-O da 2~ Guerra Mundial. 
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Lord Fisher, certa feita, repetiu 
um comentário expresso por Fre­
derico, o Grande, que um dos 
maiores choques que sofrera na 
Guerra dos Sete Anos ocorreu 
quando os russos desembarcaram 
em uma das províncias germâni­
cas do Báltico, enquanto toda sua 
atenção prendia-se aos combates 
terrestres que se sucediam no inte­
rior do continente europeu. 

Todavia, durante cerca de dois 
séculos, operações anf(bias de rele­
vância deixaram de ser realizadas, 
apesar de ser reconhecida sua im­
porttincia estratégica por grandes 
generais como Napoleão e Wel­
lington. Parece que tal desvaneci­
mento deu-se, coincidentemente, 
num período em que os generais e 
almirantes decidiram classificar as 
guerras como terrestres ou navais, 
perdendo-se diversas oportunida­
des de emprego da guerra anfíbia, 
com eficácia, para a condução das 
guerras. 

Os desembarques britânicos em 
Den Helder, na Holanda, e em 
Abuquir, no Egito, respectivamen­
te, em 1799 e 1801 , constituem 
marcos históricos da Guerra Anf(­
bia, pois foram realizados segundo 
o que hoje se entende por assalto 
anfíbio. 

Na 1~ Grande Guerra, os alia­
dos britânicos e franceses projeta­
ram um grande desembarque na 
península de Gallíp(>li, na região 
dos estreitos turcos, procurando, 
assim, envolver os Impérios Cen­
trais. Embora o assalto anfíbio te­
nha sido realizado, devido à oposi­
ção turca em terra e suas defesas 
de costá, as tropas foram obriga­
das a se retirarem, redundando a 
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operação como um todo em um 
grande insucesso. (Fig. n~ 1) 

A partir desse fracasso as ope­
rações anf(bias passaram a ser 
questionadas. 

Não obstante, sendo o Pacífico 
um teatro de operações cujas ca­
racter(sticas sugerem a necessidade 
de conquista de inúmeros objeti­
vos insulares, e de excepcional im· 
portancia estratégica para os Esta­
dos Unidos da América, tiveram 
os norte-americanos o necessário 
est (mulo para dedicar-se, com pro­
fundidade, ao estudo desse tipo de 
operação, que resultou na formu­
lação de uma doutrina que foi 
aplicada e aperfeiçoada durante a 
2~ Guerra Mundial. 

Tempos Modernos 

A 2~ Guerra Mundial foi o pal­
co dos grandes assaltos anf(bios, 
tanto no Atlântico quanto no Pa­
cífico, realizados pelas marinhas 
dos aliados, com forças de desem­
barque constitu (das de tropas do 
Exército e da Marinha (fuzileiros 
navais). O Pac(fico foi o teatro de 
operações por excelência dos assal­
tos anfíbios. As características da 
área de operações naquele oceano 
impunham a ocupação dos inúme­
ros objetivos insulares intermediá­
rios antes de se chegar às ilhas do 
arquipélago nipônico. No teatro 
europeu, os aliados interpretaram 
corretamente as possibilidades es­
tratégicas da guerra anfíbia e a ex­
ploraram. Pode-se afirmar que a 
maioria das grandes alterações es­
tratégicas no Atltintico e no Medi­
terrâneo tiveram como marco ini­
cial as operações anfíbias. Em fins 
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de outubro de 1943, um mês após 
o desembarque aliado em Salerno, 
o Ten. Gal. Mark Clark, Coman­
dante do SC? Exército americano, 
estava tão interessado em flan­
queamento pelo mar, que criou 
uma equipe especial de planeja­
mento anHbio e a integrou à sua 
~ Seção do Estado-Maior. A fun­
ção da equipe era de investigar 
pormenorizadamente todas as 
oportunidades anHbias possíveis 
na costa ocidental da Itália (Biu­
menson: 320). Havia o General 
entendido a importancia e a vali­
dade de conduzir uma guerra lito­
ranea explorando o emprego do 
assalto anf(bio para esse tipo de 
manobra. 

-ASSALTO ANFI'siO 
._. ·-RETIRADA 

Em novembro de 1949, o Gene­
ral OMAR BRADLEY, Chefe da 
Junta de Chefes de Estado-Maior 
dos EUA, disse, perante a Comis­
são das Forças Armadas da Câma­
ra dos Deputados daquele pafs: 
" Eu prevejo que uma operação an­
Hbia em larga escala nunca mais 
ocorrerá". Menos de um ano após, 
a 1~ Divisão de Fuzileiros Navais 
encontrava-se desembarcando nas 
praias de I nchon, na Coréia. O Ge­
neral Mac Arthur havia realmente 
aprendido as lições da 2~ Guerra 
Mundial e num rasgo de Suprema 
audácia, com elevados riscos, po­
rém, à vista de grandes ganhos, 
concebeu, mandou planejar e con­
duzir um assalto anHbio em In-
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chon, permitindo envolver as for­
ças norte-coreanas, ameaçando o 
corte de suas linhas de comunica­
ções e, praticamente, salvando as 
forças americanas e sul-coreanas 
que se encontravam sitiadas no pe­
rfmetro de Pusan. (Fig. n~ 2) A 
partir da(, novos assaltos foram 
conduzidos, como em Wonsam, 
que mudaram totalmente o curso 
da guerra, de uma retirada próxi­
ma, expulsos por mar, à situação 
que permitiu um vantajoso acordo 
de paz. 

A análise desses fatos históricos 
levou Sir Basil Liddel Hart a profe­
rir, em 1960, sua famosa sentença: 

"A flexibilidade anf1bia é a 
maior arma estratégica que uma 
potência mar(tima possui. Ela cria 
uma diversão à concentração do 
inimigo continental que é mais do 
que vantajosamente desproporcio­
nal aos recursos empregados". 

CORÉIA 1950 ~ 
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Não obstante tal evidência his­
tórica, em 1966 o Ministro da De­
fesa da Grã-Bretanha declarou no 
Parlamento que" . . . as forças ar­
madas britanicas nunca mais se­
riam empregadas num desembar­
que anfíbio em costa inimiga de­
fendida e tampouco voltariam a 
ser empregadas, dessa forma, em 
seu território". Dezesseis anos de­
pois, depararam-se os britânicos 
com a alternativa de desembarcar 
nas ilhas Malvinas e tiveram de fa­
zê-lo. 

Em abril de 1965 os norte-ame­
ricanos desembarcaram sua 6~ Bri­
gada de Fuzileiros Navais na Repú· 
blica Dominicana e, no dia seguin­
te, após conquistar o Aeroporto 
Militar de San lzidro, os pára-que­
distas da 82~ Divisão Aeroterres­
tre chegaram àquela cidade aero­
transportados por aeronaves C-130. 

Durante as sucessivas guerras 
contra os árabes, os israelenses 
têm sabido explorar o assalto anf(. 
bio como forma de flanquear o 
inimigo, permitindo acelerar o (m· 
peto de suas frentes de combate e 
levando-os a vitoriosas campanhas. 
Ainda enquanto os britânicos de­
sembarcavam nas ilhas Falklands, 
os israelenses envolviam as forças. 
sírio-pa lestinas nas costas do Lí­
bano. Posteriormente, em 1983, 
os americanos utilizaram o assalto 
anfíbio combinado com operações 
aeroterrestres e aerotransportadas 
como solução do problema de in­
tervenção militar em Granada. ' 
_ Dentre as operações realizadas 
em um teatro de operações, sem 
dúvida, a mais complexa, poden· 
do envolver elementos das diversas 
forças singulares e os mais variados 
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tipos de sistemas de armas, navios, 
aeronaves e elementos terrestres é 
a operação anffbia. A diversidade 
de meios empregados eleva de­
masiadamente os custos de um as­
salto anHbio; por outro lado, a 
ocorrência de insucesso nesse tipo 
de operação causaria grande núme­
ro de perdas de vidas humanas. 
Dessa forma, o emprego de uma 
operação anf(bia somente se justi­
fica para consecução de um obje­
tivo estratégico ou político rele­
vante. Cumpre salientar que o ele­
vado valor das forças envolvidas 
classifica uma força-tarefa anfíbia 
como alvo compensador para um 
artefato nuclear. Não obstante, 
apesar desse importante óbice, as 
guerras limitadas jamais deixaram 
de ocorrer e essa operação naval 
continuou a ser empregada em 
quase todas as guerras e as super­
potências continuam a desenvol-· 
ver suas técnicas e introduzir no­
vos meios e equipamentos. 

Após este resumo histórico in­
trodutório, pretendemos analisar, 
partindo dos princfpios e concei­
tuações básicas, as diversas . opor­
tunidades de emprego das opera­
ções anHbias clássicas no mundo 
atual e esboçar suas perspectivas. 

CARACTERrSTICAS DAS 
OPERAÇOES ANFI131AS 

Conceituação 

Uma operação anfíbia é concei­
tuada, como sendo um ataque lan­
çado do mar por força naval e de 
desembarque, embarcada em na­
vios ou embarcações, envolvendo 
um desembarque em costa hostil. 
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Ela utiliza meios de toda a ordem 
- navios, aeronaves, armas e for­
ças de desembarque - em uma 
combinação de esforços militares 
contra um inimigo que tem a pos­
se do litoral sobre o qual a opera­
ção é desenvolvida. Sua conceitua­
ção como uma operação naval po­
de ser justificada pelo fato de que 
o assalto anfíbio pelas forças de 
desembarque é a culminação de 
uma ardilosa manobra naval, com 
o emprego de fintas e demonstra­
ções, para obtenção do fator sur­
presa e consecução da projeção de 
poder sobre terra. 

A operação anffbia pode ser 
classificada dentro de um espectro 
mais amplo de operações de de­
sembarque. Dentro desta nova 
classificação as operações de de­
sembarque seriam realizadas pelo 
ar (aeroterrestre e aerotransporta­
da) ou pelo mar (anfíbias e de­
sembarques administrativos nos 
portos) . Mui tas vezes esses dois 
tipos de operações de desembar­
que são alternativos - escolhe-se 
um ou outro - mercê de certas ca­
racterfsticas da situação. Ressalta­
se, entretanto, que o emprego do 
transporte de tropas por aeronaves 
possui restrições maiores que o 
transporte de superfície (terrestre 
ou marítimo). Apesar de mais rá­
pido, o transporte aéreo tem seu 
raio de ação limitado ·pela autono­
mia das aeronaves de transporte e 
de apoio ao combate. Além do 
mais, o meio aéreo tem sua mobili­
dade e ação fortemente condicio­
nado às condições meteorológicas. 

Já, a mobilidade marítima é 
aquela que melhor combina a mas­
sa com a velocidade, num compro-
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misso fi ex rvel e ajustável à situa· 
ção. Permite ainda conduzir todos 
os meios necessários para um de­
sembarque à viva força, evidente­
mente dentro de certos limites. 
(Flores: 61) 

Todavia, esses dois ramos de 
operações de desembarque podem, 
também, ser complementares. Essa 
foi a forma que levou ao sucesso 
as operações em Anzio (Fig. n~ 3) 
e na Normandia, na 2~ GM, em 
Suez, em 1956 e na República Do­
minicana, em 1965. 

O advento do helicóptero trou­
xe nova dimensão às operações an­
fíbias. Seu primeiro emprego nesse 
tipo de operações ocorreu no as­
salto à I nchon, Coréia. Com o de­
senvolvimento dessa aeronave, 
grande parte das tarefas destinadas 
aos elementos ae~oterrestres passa­
ram a ser atribu (das ao aerotrans­
porte realizado por hel icóptero de 
bordo para terra, acrescido, ainda, 
de algumas vantagens. 

Existem várias modal idades de 
emprego das operações anfíbias no 
contexto estratégico de uma guer­
ra ou conflito. A primeira delas, 
refere-se às operações de desem­
barque à viva força para dar início 
a uma ofensiva em território inimi· 
go distante. Com esse propósito 
foram mo ntados os grandes assal­
tos na 2~ Guerra Mundial no tea­
tro do Pacífico, o desembarque na 
Normandia e, ainda, o das Malvinas 
em 1982. A segunda modalidade 
de emprego é visualizada quando 
a operação anffbia se destina a 
apoiar um esforço militar maior, 
desbordando o inimigo e permitin­
do maior fmpeto de ataque à fren­
te principal de combate terrestre. 
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Com tal intenção foram realizados 
os desembarques em Anzio (Fig. 
n<? 3) a nfvel divisionário, propor­
cionando aos aliados na penfnsula 
itálica passar de uma guerra estáti­
ca a uma guerra de movimento. Re­
centemente, vem esta mesma idéia, 
sendo adotada pelos israelenses no 
Oriente Médio, notadamente em 
1982, no Ubano, com forças infe­
riores a nível de batalhão. 

Sabemos que, além do assalto 
anfíbio, classicamente são consi­
deradas outras categorias de ope­
ração anfrbia - a incursão, a de­
monstração e a retirada. No pre­
sente trabalho deixaremos de ana· 
lisar a retirada devido às circuns­
tâncias marginais de seu emprego 
de forma planejada. 

Na categoria de incursão, as 
operações anfrbias têm sido em· 
pregadas de diversas maneiras: bus­
cando um efeito moral, como em 
Oieppe, na 2~ Guerra Mundial; pa­
ra obtenção de informações ou em 
apoio à operação de maior vulto, 
como na Ilha de Pebble, no confli­
to argentino-britanico do Atlânti­
co Sul; para resgate de prisioneiro, 
como a malfadada tentativa no 
Irã, em 1979; e para destruição ou 
desgaste do inimigo, como nas 
operações germânicas contra as 
instala_ções industriais e de comu­
nicações das Ilhas Britânicas, em 
27-28 de fevereiro e em 2 de se­
tembro de 1942, ou como a famo­
sa incursão contra o E Tirpitz, em 
Saint Nazaire {Vagts: 626) . 

A demonstração anfíbia é sem­
pre empregada com o propósito 
de obter uma diversão do inimi­
go e forçá-lo a ações equivocadas. 
Para conquista de Midway, em 
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1943, os japoneses tentaram, sem 
lograr · êxito, fazer os americanos 
cair nesse ardil, planejando uma 
demonstração em Attu, nas Ilhas 
Aleutas. (Fig. n? 4). Já os ame­
ricanos conseguiram seu intento 
com a diversão ao sul da Ilha de 
Okinawa no assalto a essa ilha 
(Belot: 240). · 

A Operação Anf{bia e os 
Princípios de Guerra 

Analisemos agora como a ope­
ração anfíbia se comporta à luz 
dos princ(pios de guerra. 

A operação anfíbia explora, aci­
ma de tudo, a MOBILIDADE, que 
contribui para a obtenção da SUR­
PRESA, que, por sua vez, favorece 
a CONCENTRAÇÃO. Ou seja: ex­
plora a capacidade de concentrar 
forças balanceadas e golpear com 

~ ,. 
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grande intensidade num ponto se­
lecionado do sistema defensivo 
hostil, com o tipo mais adequado 
de força, no grau necessário e nos 
momentos mais oportunos. Os de­
mais princípios de guerra doutri­
nariamente aceitos pela Marinha 
do Brasil , também se fazem presen­
tes na maioria das operações anH­
bias. 

O tratamento do princfpio da 
SURPRESA em operações anH­
bias é deveras especial e dependen­
te do sigilo. Se tivermos em mente 
a grande vulnerabilidade de uma 
força-tarefa anf(bia ao se aproxi­
mar do litoral inimigo certamente 
não questionaremos tal fato. Ade­
mais, o sucesso do desembarque 
dependerá de fraca reação nas pri­
meiras horas, até que o poder 
combatente da força de desem-
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barque tenha sido edificado a um 
porte tal que lhe permita resistir à 
possível oposição e ainda manter o 
impulso previsto para a conquista 
e manutenção da cabeça-de-praia 
planejada. Para tanto, a SURPRE­
SA será a chave do sucesso. A his­
tória aponta a conduta enérgica do 
General Eisenhower quando che­
gou a exonerar prontamente um 
General da Força Aérea America­
na que indiscretamente revelou 
em um coquetel, que o desembar­
qtJe no norte da França dar-se-ia 
antes de 15 de junho, tal a impor­
tância que o grande chefe militar 
atribu (a à manutenção do sigilo 
para a obtenção de surpresa. 

Reconhecemos dois níveis dife­
rentes de surpresa em uma opera­
ção anffbia: Estratégico e Tático. 

A surpresa estratégica é obtida 
quando o inimigo desconhece a 
Area do Objetivo Anffbio, 1 o que 
implica em dizer que o inimigo 
pode até mesmo desconhecer a in­
tenção de realização da operação 
anf(bia. O desembarque aliado em 
lnchon, na Guerra da Coréia, con­
figura-se um ótimo exemplo de 
surpresa estratégica. 

I Convém explicitar, para o leitor manos 
conhecedor do presente tema, a diferença 
entra Araa do Objetivo Anflbio (AOAI a 
Araa da Oasambarque (Abdql. A primeira, 
engloba uma grande área dentro da qual a 
força-tarefa anffbia evoluirá. fará fintes a 
demonstrações para projeção do podar an· 
flbio sobre terra. A segunda esté inserida den­
tro de primeira e resume-se na cebeçe-de­
prala acrescida da área marltima de onde as 
aeronaves a embarcações da desembarque se­
rão valoradas para terra. Apesar da sua dano­
minaçio estas duas éraas seriam melhor desig­
nadas por volume, tendo em vtsta que o espe­
ço IMirao que lhes é sobrajacanta, configure-se 
dentro desta conoeituaçio. 

A o.t .. Naciorwl 
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Por seu turno, a surpresa tática 
traduz-se no desconhecimento do 
inimigo da Area de Desembarque e 
demais caracterfsticas a ela relacio­
nadas. Por exemplo, no recente 
conflito do Atlântico Sul, os ar­
gentinos conheciam a intenção dos 
britânicos de reconquistar as Ilhas 
Malvinas. O citado arquipélago se­
ria a Areado Objetivo Anfíbio. O 
que faltou aos argentinos conhece­
rem era a Area de Desembarque, 
que foi selecionada na bafa de São 
Carlos, e o momento do desembar­
que. A surpresa de local e data 
permitiu aos britânicos desembar­
carem sem oposição e mobilizarem 
sua cabeça-de-praia rapidamente, 
inclusive com peças antiaéreas, de 
forma a oferecer reação aos meios 
aéreos argentinos, possibilitando, 
dessa forma, a posterior marcha 
em direção ao seu objetivo final, 
que certamente era Port Stanley. 

Vale ainda ressaltar que, dentre 
as distintas modalidades de opera· 
ções anfíbias, a incursão é aquela 
que possui maior dependência da 
surpresa, pois, na sua conceitua­
ção está implícito que a retirada 
da área deve efetuar-se antes que o 
inimigo possa organizar-se para es­
boçar reação. 

A concentração é o princípio 
que envolve a mensuração de 
meios de pessoal e material - aé­
reos, navais e terrestres - que ve­
nham a permitir, em face das pos­
sibilidades de oposição que o ini­
migo possa oferecer em cada situa­
ção, conquistar e manter a cabeça­
de-praia e, dessa forma, atingir o 
propósito da missão. Consideran­
do a pletora de meios inerentes a 
uma operação anffbia, certamen-
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te, tal princípio deverá ser balan­
ceado com o princípio da ECO­
NOMIA e, em caso de dúvida, de­
verá sempre ser favorecido o pri­
meiro. 

O princípio do CONTROLE 
deve ser judiciosamente analisa­
do, principalmente quando várias 
forças singulares estiverem parti­
cipando de uma mesma operação. 
Sem sombra de dúvida, seria de 
extrema miopia não admitir que 
forças do Exército possam executar 
operações anfíbias com sucesso. 
A história desmentiria tal asser­
ção. Entretanto somos forçados a 
admitir, por dedução da mesma 
história, que os elementos envol­
vidos nesse tipo de operação de­
vem ser treinados de forma espe­
cial e intensamente. Ademais, con­
siderando o poderio diminuto das 
forças de desembarque durante as 
primeiras horas do assalto, fica res­
saltada a importância da participa­
ção naval para consecução de uma 
operação anf(bia. Por outro lado, 
após o desembarque dos escalões 
de assalto, a participação da força 
naval na operação anffbia será de 
apoio. Desta forma, cristalinamen­
te afiara a especificidade do pro­
blema das relações de comando 
entre as forças navais e de desem­
barque. Quando forças singulares 
diversas estão envolvidas na mes­
ma operação o problema do esta­
belecimento das relações de co­
mando fica majorado e, contudo, 
nenhum tipo de operação será 
mais propício de se tornar combi­
nada que a operação anffbia. Ora, 
se a unidade de comando é consi­
derada de grande importância em 
operações militares, na operação 
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em estudo, dada sua complexidade 
e variada gama de meios e pessoal, 
essa unidade é crucial. Até mesmo 
numa incursão de pequeno vulto, 
como a operação "Desert One", 
para resgate dos reféns no I rã, 
grande parte do insucesso foi atri­
bufdo à falta de unidade de co­
mando e imprópria organização da 
cadeia de relações. 

A solução doutrinária da U.S. 
Navy parece ser uma solução satis­
fatória. E mister ser salientado que 
se assenta sobre as extensas expe· 
riências da 2~ Guerra Mundial, em 
todos os teatros de operações, 
confirmadas pelos resultados pos­
teriormente obtidos a partir da 
guerra da Coréia. 

Resume-se no paralelismo de 
comando entre as forças navais e 
de desembarque, durante a fase de 
planejamento da operação e no 
Comando único naval, durante to­
da a fase de execução do assalto, 
conquista e manutenção da cabe­
ça-de-praia. 

Considero ainda relevante enfa­
tizar que numa operação de gran­
de vulto, com outras forças singu­
lares e mu ltitude de meios, torna­
se imperioso, durante o planeja­
mento, vivificar o princípio da 
SIMPLICIDADE, reduzindo o ris­
co de ocorrência de falhas, por 
erro ou incompreensão, na fase da 
execução. 

Visando o emprego de opera­
ções anf(bias para fins pol ítico-mi­
litares em situações "short of 
war", reconhecemos, também, a 
ascensão do princípio da PRONTI­
DÃO, para utilização da "Rapid 
Deployment Force". 
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Os demais prindpios de guerra 
afetam às operações anffbias prati­
camente na mesma dose que os 
demais tipos de operações. 

Condicionamentos de Emprego 

Muitos são os fatores que ir.­
fluenciam ou podem, até mesmo, 
determinar a forma de condução 
da guerra. Dentre eles ressaltare­
mos, por julgarmos que avultam 
em importância, os seguintes: 

- Fatores geográficos; 
- Disponibilidade de material 

adequado; 
- Influência de estrategistas fa­

mosos; 
- Preferências pessoais dos I f de­

res que conduzem a guerra. 
Os fatores geográficos são certa­

mente bastante fáceis de analisar. 
O teatro de operações do Pac(fico 
na 2~ Guerra Mundial certamente 
condicionava a inexorável utiliza­
ção sucessiva de desembarques an­
ffbios. Suas grandes distâncias e 
características oceânicas não per­
mitiam, sem grande risco, aos alia­
dos, outro tipo de ação que aquele 
que a história registra. No que 
concerne ao Atlântico, certamente 
outras estratégias poderiam ter si­
do cumpridas. Aliás, outras alter­
nativas foram bastante discutidas, 
e as linhas de ação adotadas apon­
tam mais para uma solução de 
compromisso entre os variados in­
teresses pol fticos e militares das 
nações envolvidas naquela guerra. 

As situações peninsulares da Itá­
lia, Noruega, Coréia e Vietnam 
também propiciam a adoção de 
uma estratégia de guerra conduzi-
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da pelo litoral, em perfeita sinto­
nia com a assertiva de Molineux. 

Contudo, conforme nos mostra 
o Capt E.W. Besch, USMC (Ret) , 
em trabalho publicado no Marine 
Corps Gazette, faltou visão aos 
I i deres americanos no teatro -de 
operações do Vietnam, em 1972, 
quando oportunidade idêntica à 
lnchon se apresentou , por ocasião 
da primeira ofensiva do Vietnam 
do Norte, com suas forças organi­
zadas como tropa regular, empre­
gando táticas convencionais. E di­
fícil, hoje, saber-se porque tal 
oportunidade foi descartada ou, 
até mesmo, se seu aproveitamen­
to poderia influir no resultado 
final do conflito . Todavia, sem 
margem de erro, podemos afirmar 
que a perda dessa oportunidade 
acelerou a campanha a favor das 
forças comunistas. (Fig. n? 5) 

Ainda dentro da análise do 
fator geografia podemos ressal­
tar que algumas características 
da área de operações desfavorecem 
uma operação anfíbia, como aba­
timetria e a oceanografia costeira, 
a topografia das praias, as marés 
e correntes das regiões em análi­
se, a existência de densas flores­
tas litorâneas etc . . . Em lnchon, 
inúmeros eram os fatores desfa­
voráveis. O V'.Aite Olavo F. da 
Rocha chegou a dizer que "se 
aquela operação houvesse sido 
planejada na Escola de Guerra, 
não faltariam traços vermelhos no 
exercício e, certamente, seria con­
siderada como um absurdo". Con­
tudo, apesar de todos os óbices, 
Mac Arthur decidiu realizá-la e 
ouso dizer que poucos desembar­
ques foram tão bem sucedidos e 
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os lucros auferidos tão valiosos. 
Vale concluir que, na maioria das 
situações, dispondo-se de meios 
adequados, será poss(vel listar uma 
operação anffbia dentre as alterna­
tivas estratégicas válidas de condu­
ção de uma campanha militar. 

A disponibilidade de material, 
com toda a certeza, condiciona 
de forma bastante forte a estraté­
gia de uma guerra. Apesar de dis­
porem de fartos meios, os aliados, 
na 2~ Guerra Mundial, por diver­
sas vezes tiverem de adiar o desem­
barque no norte da França e, em 
conseqüência, continuar a operar 

Ofensiva do Vietnam - 1972 

Fig . nll 5 
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pela periferia do inimigo, no Medi­
terrâneo. A introdução de helicóp­
teros de grandes dimensões e os 
veículos sobre colchão dearvieram 
diminuir a dependência das opera­
ções anfíbias das restrições im­
postas por caracter(sticas hidro­
gráficas e oceanográficas, transfor­
mando as costas dos países em 
grandes portas de acesso. Con­
quanto para as embarcações de de­
sembarque convencionais apenas 
17% das costas permitem abica­
gem, com o emprego de "hover­
craft", esse percentual ascende a 
70%. Para o helicóptero não existe 
linha de désembarque inex}:>ugná­
wel. 

Segundo nos mostra Vagts, os 
principais estrategistas militares, 
como Jomini, Clausewltz, Mahan 
ou Douhet' nunca fizeram inteira 
justiça às operações antfbias. Eles 
sempre procuraram "départamen• 
talizar" a guerra conio terrestre, 
naval ou aérea, sendo citda tipo 
considerado, por cada um, como 
"décisiva''. A mera separaçãa dos 
componentes militares em ramos 
distintos, inúmeras vezes, tem de­
saguado em diferenciação de estra­
tégias, de objetivos e ainda de 
pribr1dades. 

Enquanto Mahan sentenciava 
que a pressão ativa e passiva exer­
cida pelo peso das belonaves nos 
mares conduziria à vitória, Douhet 
preconizava que uma idêntica 
pressão, quando exercida por meio 
de ataques aéreos concentrados 
contra cidades, centros de grande 
densidade populacional e áreas de 
concentração de indústrias, iria 
aterrorizar as populações que im­
peliriam seus governos na busca de 
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termos de rendição. Destarte, esse 
propósito foi debalde perseguido 
inúmeras vezes e jamais consegui­
do, seja pela Alemanha, ou pelos 
aliados, na 2~ Guerra Mundial, 
seja pelos americanos no Vietnam, 
com plataformas aéreas bem mais 
sofisticadas em termos de porte e 
recursos. 

Sem dúvida alguma, as teorias 
desses pensadores tiveram forte 
influência na condução das cam­
panhas. 

PERSPECTIVAS DO 
MUNDO ATUAL 

A mobilidade passou a ser mais 
extensamente explorada a partir 
do século XIX, quando a propul ­
são a vapor eliminou a dependên­
cia dos ventos, possibilitando uma 
melhor conjugação do binômio 
mobilidade-velocidade, apesar de 
adjudicar às novas plataformas o 
problema logrstico do combustí­
vel. 

Recentemente, a mobilidade es­
tratégica para projeção do poder 
sobre terra vem tendo tratamento 
diferenciado de uma potência para 
outra. O método norte-americano 
está mensurado para projeção do 
poder em todo o globo terrestre, 
desde forças de pequeno vulto -
presumivelmente em ações de co­
mando - até os grandes assattos 
a nrvel de divisão anf(bia. Contu­
do, a importância da mobilidade 
avulta na configuração de suas 
Forças de Deslocamento Rápido, 
cujos equipamentos vêm sendo 
pré-posicionados para contornar as 
ameaças aérea e submarina soviéti-
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ca, nas principais áreas de operação 
- Pacífico, rndico, Mediterraneo 
e Caribe - a nível de brigada, in­
clusive com todo o material pesa­
do de combate terrestre e de apoio 
ao combate, em montante sufi­
ciente para um perrodo de tempo 
que permita a chegada de maiores 
recursos provenientes dos EUA, 
seja pelo "Military Sealift Com­
mand" ou pelo "Military Airlift 
Command". 

A U .S. Navy ( US) desenvolveu 
o conceito de operação "Sea­
based" segundo o qual sua força 
de desembarque, a nrvel de Briga­
da Anf(bia (BAF), é helitranspor­
tada para terra. O movimento na­
vio-terra por embarcações apenas 
é considerado como complemen­
tar. Este conceito de projeção de 
poder pretende manter a força 
de desembarque logisticamente 
apoiada a partir dos navios, com 
nrvel de suprimento mínimo para 
2 dias, e por um per(odo de 60 
dias, após o que haveria necessida­
de de recompletamento. Seu apoio 
de fogo seria proveniente de belo­
naves com baterias de grosso cali­
bre, como os do encouraçado da 
classe lowa, de 406mm, juntamen­
te com o emprego maciço de heli­
cópteros de ataque e aeronaves de 
asa fixa baseadas em navio-aeró­
dromo, bem como do tipo de de­
colagem vertical. 

O "Marine Corps", componente 
terrestre da U.S. Navv. também 
evoluiu sua doutrina de emprego 
da força em terra, para o conceito 
de Guerra de Manobra ("Maneuver 
Style Warfare"). Esse novo concei­
to procura deslocar, desagregar e 
desorientar o inimigo, rompendo 
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sua coesão, pela sucessiva criação 
de situações desfavoráveis, evitan­
do a organização das forças con­
trárias, com o rápido emprego de 
força concentrada sobre os pontos 
fracos do inimigo, destruindo sua 
eficiência de combater. Essa nova 
doutrina elimina os ataques fron­
tais de um assalto anfíbio e o con­
ceito de cabeça-de-praia. Procura 
explorar a surpresa de um ataque 
(de forma semelhante à de uma in­
cursão) lançado do mar em uma 
Area de Operações da Força de 
Desembarque, com profundidade 
de até 1 00 km para B A F, fazendo 
uso intensivo de helicópteros e 
veículos sobre colchão de ar. Esta 
evolução rompe com a presente 
doutrina de um assalto anfíbio e 
necessita de estudos aprofundados 

·para sua adoção, bem como de­
p'ende de meios de grande rapidez 
no movimento navio-para-terra. 

Em termos de material flutuan­
te, a U.S. Navy emprega seus Na­
vios-Aeródromos de Helicópteros 
de Assalto (NAeHA) da classe Ta­
rawa donde operam os fabulosos 
helicópteros CH-53 e CH-47; ou­
tros navios também funcionam co­
mo navio-doca, com capacidade 
de desovar "hovercraft", embar­
cações de desembarque de grande, 
médio e pequeno portes, cami­
nhões e carros de combate anfí­
bios, além de helicópteros. 

1
1 configuração do modelo so­

o é mais modesta, com cerca 
~000 fuzileiros. Conseqüente­

Tll~r~uas tarefas serão mais li­
iWWaêras ~ restritas em termos geo­
W~ébs0e<(Je duração. Seu empre­
aci'ffifbr1ffildetcfistância da URSS, em 
á~)tJ.l~ePRo ou facção simpáti-

ca aos soviéticos, somente será 
possível, caso a U.S. Navy não es­
teja decidida a barrar-lhe os pas­
sos, ou que o seu oponente não te­
nha condições de resistência com 
seus próprios meios. Contudo, 
possui meios modernos para o de­
sembarque anHbio com rapidez e 
condições de utilizar seus meios 
mercantes a qualquer momento, 
conforme tem sido observado nas 
operações "Okean''. No exerc(cio 
Soyz-81, os soviéticos apresenta­
ram-se empregando "hovercraft" 
conjuntamente com apoio aéreo 
por aeronaves baseadas em terra 
e por helicópteros de ataque apro­
ximado. Esses "hovercrafts" pos­
su(am grandes dimensões (156 m 
de comprimento) com capacidade 
de transporte de 4 a 5 carros de 
combate de porte médio e 150 fu­
zileiros ou, 350 fuzileiros navais, 
numa velocidade de até 65 nós. 

Seu emprego estratégico depen­
derã do teatro de operações; no 
Báltico, têm-se adestrado em flan­
queamento de um inimigo terres­
tre ou na ocupação dos estreitos. 

O modelo britânico de configu­
ração anfíbia é ainda mais modes­
to, em torno de 10000 homens; 
por via de conseqüência, é mais li­
mitada, ainda, sua capacidade de 
intervenção. Sua maior restrição 
reside na pequena quantidade de 
plataformas de transporte - 2 na­
vios de desembarque doca (NDD) 
e 3 a 4 navios logísticos da classe 
Sir Percival. Porém, sua boa "per­
formance" na intervenção em 
Suez, em 1956, e no conflito do 
Atlântico Sul, em 1982, ficou pa­
tenteada, mercê das possibilidades 
de rápida mobilização de meios 



flutuantes demonstrada por oca­
sião do conflito das Malvinas. Para 
operações de maior vulto e dura­
ção certamente terá que contar 
com o concurso de forças do Exér­
cio e da Força Aérea. 

Os britânicos vêm, também, tes­
tando o emprego de "hovercraft" 
em operações de desembarque. 

Da análise das operações anfí­
bias na 2~ GM, deduz-se que o êxi­
to obtido pelos "marines" ameri­
canos nas operações anfíbias reali­
zadas no Padfico deveu-se basica­
mente à capacidade de cercar e 
isolar o inimigo, antes de esmagá­
lo com uma superioridade maciça 
de fogo naval e aéreo. No teatro 
europeu da guerra, o sucesso des­
sas operações teve razões diferen­
tes. Dispondo o inimigo de farta 
malha rodoferroviária, o principal 
problema residia em edificar poder 
suficiente, numa reduzida cabeça­
de-praia, em tempo menor ao da 
concentração das forças inimigas 
para o contra-ataque. Assim, in­
tenso apoio de fogo naval e aéreo 
batia o inimigo buscando reduzir 
a capacidade de concentração de 
forças do inimigo e/ou, ainda, este 
mesmo apoio de fogo procurava 
interditar suas linhas de comunica­
ções terrestres. 

Por outro lado, uma das carac­
terfsticas desse tipo de operação 
naval consiste em podermos esco­
lher o local e a hora em que con­
centraremos forças em um local de 
fraca defesa do inimigo, utilizan­
do-se de fintas e diversões para 
consecução da surpresa. 

Nos dias de hoje, com os mo­
dernos sistemas de informações 
dotados de sofisticados meios de 
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observação - como os satélites es­
paciais - é bem mais difícil a ma­
nutenção do sigilo de uma grande 
concentração de forças. Avulta, 
cada vez mais, a importância dos 
meios de elevada velocidade e ca­
pacidade para a mobilidade maríti­
ma, de forma a permitir uma rápi­
da concentração de forças apresen­
tadas na área do objetivo anfíbió e 
um veloz movimento navio-para­
terra. O reconhecimento desse fa­
to, certamente, levou os norte­
americanos a desenvolverem seus 
NAeHA da classe Tarawa e, osso­
viéticos, os navios da classe Ivan 
Rogov, além de acrescentarem, aos 
seus arsenais anfíbios, ve(culos so­
bre colchão de ar e helicópteros 
de grande porte. Paralelamente, 
novos recursos de apoio de fogo 
vêm sendo ativados. Os antigos 
encouraçados da 2~ GM da classe 
I owa foram reativados, enquanto 
helicópteros de ataque e aerona­
ves com capacidade de decolagem 
vertical foram desenvolvidos e ad­
judicados às forças anHbias. 

Vale ainda mencionar, pela atua­
lidade e por ser resultante de expe­
riência de combate nas Malvinas, a 
assertiva do Capitão-de-Fragata, 
Infante da Marinha argentina, Car­
los Hugo Roballo, que ao analisar 
as virtudes do inimigo britânico, 
ressaltou, " ... a grande mobilida­
de fundamentalmente proporcio­
nada pelo uso do helicópteros ... " 

NOSSAS LIMITAÇ0ES E 
PERSPECTIVAS 

Limitações 
As limitações se apresentam na 

deficiência de plataformas navais 
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e aéreas, equipamentos e armamen­
tos. Hoje, já enfrentamos restri­
ções para o transporte de uma Bri­
gada Anfíbia; a curto prazo, a si­
tuação piorará, se nada for altera­
do. Outra grande limitação exis­
tente traduz-se na pequena dispo­
nibilidade de embarcações de de­
sembarque. No momento, os car­
ros anfíbios adquiridos também 
têm restrições de transporte para 
aAOA. 

Na Força de Fuzileiros da Es­
quadra, as principais deficiências 
repousam na deficiência de defe­
sa antiaérea e anticarro. 

Sendo uma operação anfíbia 
fortemente dependente de apoio 
de fogo, aflora, também, a carên­
cia de apoio de fogo naval, espe­
cialmente para ação de conjunto, 
que ficou sensivelmente reduzida 
após a baixa dos cruzadores e se­
rá agravada com a prevista retira­
da dos contratorpedeiros da ativa. 
Os canhões de tiro mais rápido das 
fragatas nem de longe substituem 
as quinze bocas de seis polegadas 
dos cruzadores. A reaüvação dos 
antigos encouraçados classe lowa 
na USN aponta-nos o engano co­
metido. 

A lamentável falta de aviação de 
ataque embarcada é também bas­
tante grave, impossibilitando um 
apoio de fogo aprofundado mais 
intenso. 

As plataformas aéreas de porte 
utilizável para o movimento navio­
para-terra são também em número 
reduzido. 

Os pequenos helicópteros po­
dem, ainda, se armados, realizar 
apoio de fogo limitado por meio 
de foguetes e metralhadoras. 
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Perspectivas 

Creio que, ao longo desse estu­
do, foram salientados os seguintes 
aspectos: modernamente, o trans­
porte de uma força de desembar­
que para sua área de operação de­
ve realizar-se com velocidade; para 
sucesso da operação e redução do 
número de baixas, a consecução 
da surpresa tática é imperiosa e 
pode ser obtida pelo emprego de 
fintas, diversões e demonstrações; 
que o apoio de fogo é vital duran­
te o transcorrer do assalto, até que 
a força terrestre possa contar com 
sua artilharia desdobrada no terre­
no e após, em cooperação com es­
ta força, para a interdição da cabe­
ça-de-praia e apoio ao seu desloca­
mento e operações subseqüentes; 
que o movimento navio-para-terra 
deve realizar com grande rapidez, 
ser capaz de transpor a maioria 
dos obstáculos naturais e poder 
desembarcar no maior número de 
locais; e que, modernamente, a 
operação em terra requer grande 
flexibilidade de manobra e apoio 
somente encontrada com o empre­
go de helicópteros para transporte 
e ataque. 

Isto posto, pode-se, daqui por 
diante, procurar esboçar alguma 
solução para a problemática anfí­
bia brasileira. 

Soluções 

A apresentação de soluções se­
ria muito fácil , não fora a condi­
cionante financeira. Não podemos, 
numa fase de crise financeira pela 
qual o país atravessa, raciocinar 
como se houvera a ordem da Pri-
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meira-Ministro Tatcher, por oca­
sião da determinação de reconquis­
tar as Falklands, de que "money is 
no object". Dessa forma, pretendo 
apresentar as minhas proposições 
e idéias condicionadas à situação 
de recursos escassos. 

Acredito ser a maior prioridade 
naval a continuação das unidades 
existentes em serviço. Todavia, es­
pecial atenção deve ser dada à sua 
manutenção, de forma a se poder 
operá-las de acordo com sua carac­
terísticas operativas. Em outras 
palavras, o abastecimento de so­
bressalentes e programas de reparo 
devem procurar manter essas uni­
dades nas suas melhores condições. 

Em segundo lugar, a incorpora­
ção de um Navio de Desembarque 
Doca (NDD) deve receber elevada 
prioridade. 

Deve ser proposta legislação que 
permita ao governo mobilizar na­
vios mercantes. Sendo este medida 
somente possível em prazo dilata­
do, poder-se-ia formalizar, com o 
Lloyde Brasileiro e outras empre­
sas de navegação que desejarem, 
acordo mediante o qual poderiam 
ser adquiridos navios mercantes do 
tipo porta-barcaçà"s que possam 
operar de forma semelhante a um 
NDD. 

Adquirir, para as forças de fuzi­
leiros, carros de combate na indús­
tria nacional. Poder-se-ia, também, 
desenvolver com empresa nacional, 
sistemas de armas antiaéreas e anti­
carro montados sobre chassi de 
carros como o Urutu, ou Cascavel, 
ou Charrua. Em exposição realiza­
da por um dos diretores da ENGE­
SA, soubemos que esta opção exis-
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te e foi oferecida aos fregueses do 
exterior daquela empresa. 

Nossa próxima sugestão seria a 
aquisição de helicópteros de gran­
de porte (CH-47 ou CH-53). Daria 
preferência ao CH-53 devido ao 
seu multiemprego, inclusive em 
contramedidas de minagem. Seu 
transporte para a AOA seria reali­
zado no convés do NAel Minas 
Gerais, ou nos conveses dos navios 
mercantes acima mencionados, 
após as modificações que se fize­
rem necessárias. 

Para apoio de fogo naval minha 
proposição recairia sobre o desen­
volvimento de um projeto de na­
vio com características de baixo 
custo que pudesse portar sistemas 
de foguetes semelhantes ao AS­
TROS da A VIBRAS, após adapta­
ção para emprego naval. Sabemos 
já existirem foguetes daquela em­
presa, testados em conflitos, com 
alcance de até 40 km. Sistemas 
idênticos foram empregados na 2~ 
GM e na Coréia com esplêndidos 
resultados. 

No que concerne ao apoio aéreo, 
somente poderá existir solução a 
partir do momento em que houver 
aviação de ataque embarcada. 

Não creio podermos fugir à 
maioria das despesas apontadas se 
quisermos realmente, de verdade, 
possuir meios para uma interven­
ção. Pouco nos adianta possuir 
uma força de fuzileiros navais se 
não contarmos com meios para 
transportá-los para a AOA e desem­
barcá-los com rapidez e segurança, 
com o adequado apoio. 

As difíceis providências a serem 
tomaqas talvez dependam m'ais do 
estabelecimento de prioridades 
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que de recursos. Devemos, contu­
do, manter-nos motivados para 
busca de soluções e não devemos 
nos omitir do dever de fazê-lo. A 
História, como grande juiz, não 
perdoará nossa omissão se, quando 
surgir a hora, estivermos desprepa­
rados e viermos a ser atropelados 
pelos acontecimentos. 

Precisamos estar aptos a respon­
der." Adsümus".-. 
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